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Abstract
Objective:  To  evaluate  factors  associated  with  low  consumption  of  fruits  and  vegetables  among
preschoolers from  families  treated  at  basic  health  centers  in  Porto  Alegre,  RS,  Brazil.
Methods: This  was  a  cohort  study  nested  in  a  randomized  field  trial.  Data  collection  was  per-
formed through  structured  questionnaires  to  obtain  demographic  and  dietary  data,  combined
with  two  24-hour  recalls  in  the  age  groups  12---16  months  and  again  at  2---3  years  of  age.  Data
on the  consumption  of  one  daily  serving  of  fruits  (80  g)  and  vegetables  (60  g)  were  evaluated,
as  well  as  consumption  of  non-recommended  foods  such  as  candy,  chocolate,  and  soft  drinks.
Statistical  analyses  were  performed  using  Poisson  regression  with  robust  estimation.
Results: A  total  of  388  children  aged  2-3  years  were  evaluated;  of  these,  58%  and  87.4%  did
not consume  one  daily  serving  of  fruits  and  vegetables,  respectively.  The  following  factors
were  negatively  associated  with  fruit  consumption:  family  income  higher  than  four  minimum
wages,  (p  =  0.024),  lower  paternal  educational  level  (p  =  0.03),  and  lower  fruit  consumption  at
12---16  months  (p  =  0.002).  Factors  negatively  associated  with  the  consumption  of  vegetables
were  low  paternal  educational  level  (p  =  0.033)  and  consumption  of  high-sugar  content  bevera-
ges  at  12---16  months  (p  =  0.014).
Conclusion:  This  study  demonstrated  a  high  prevalence  of  children  who  consumed  less  than  one
daily  serving  of  fruit  and  vegetables;  early  feeding  practices,  parental  education,  and  family
income  were  associated  with  this  process.
©  2014  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  
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Fatores  associados  ao  baixo  consumo  de  frutas  e  verduras  entre  pré-escolares
de  baixo  nível  socioeconômico

Resumo
Objetivo:  Avaliar  os  fatores  associados  ao  baixo  consumo  de  frutas  e  verduras  entre  pré-
-escolares de  famílias  usuárias  da  rede  básica  de  saúde  de  Porto  Alegre,  RS,  Brasil.
Métodos: Estudo  de  coorte  aninhado  a  ensaio  de  campo  randomizado.  A  coleta  de  dados  foi
feita por  meio  de  questionários  estruturados  para  obtenção  de  dados  dietéticos  e  sociodemográ-
ficos,  além  de  dois  recordatórios  de  24  horas  nas  faixas  etárias  de  12---16  meses  e  novamente  aos
2-3  anos  de  idade.  Foram  avaliados  os  dados  de  consumo  de  uma  porção  diária  de  frutas
(80  g)  e  verduras  (60  g),  além  de  consumo  de  alimentos  não  recomendados,  como  balas,  chocola-
tes  e  refrigerantes.  As  análises  estatísticas  foram  feitas  por  regressão  de  Poisson  com  estimativa
robusta.
Resultados:  Foram  avaliadas  388  crianças  de  2-3  anos,  destas  58%  e  87,4%  não  consumiram
uma porção  de  frutas  e  verduras,  respectivamente.  Os  fatores  que  se  mostraram  negativamente
associados  ao  consumo  de  frutas  foram:  renda  familiar  superior  a  4  salários  mínimos,  (p  =  0,024),
menor  escolaridade  paterna  (p  =  0,03)  e  menor  consumo  de  frutas  aos  12---16  meses  (p  =  0,002).
Os  fatores  negativamente  associados  à  ingestão  de  verduras  foram  a  menor  escolaridade  paterna
(p  =  0,033)  e  consumo  de  refrigerante  aos  12---16  meses  (p  =  0.014).
Conclusão:  Os  resultados  deste  estudo  mostraram  alta  prevalência  de  crianças  que  consumiram
menos de  uma  porção  de  frutas  e  verduras  ao  dia  e  sugerem  que  práticas  alimentares  precoces,
escolaridade  paterna  e  renda  estão  associadas  a  esse  processo.
© 2014  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  

Introdução

A  alimentação  nos  primeiros  anos  de  vida  exerce  papel  fun-
damental no  crescimento  e  desenvolvimento  infantil,1 e  a
introdução adequada  de  alimentos  sólidos  é  extremamente
importante, pois  pode  afetar  a  aceitação  dos  alimentos  no
futuro.2 Dentre  as  políticas  de  alimentação  e  nutrição,  o
incentivo ao  consumo  de  frutas  e  verduras  destaca-se  entre
as diretrizes  de  promoção  à  alimentação  saudável,3,4 pois
o consumo  insuficiente  de  frutas  e  verduras  foi  considerado
um dos  principais  fatores  responsáveis  pela  carga  global  de
doenças dos  indivíduos  em  todo  o  mundo.5

As  crianças  em  idade  pré-escolar  caracterizam-se  por
apresentarem maiores  necessidades  de  micronutrientes
quando comparadas  com  as  necessidades  energéticas.6 Esse
aspecto, somado  às  evidências  que  os  pré-escolares  estão
consumindo dietas  ricas  em  gordura  saturada  e  açúcar
e pobre  em  fibra  alimentar,6,7 torna  esse  grupo  etário
vulnerável ao  desenvolvimento  de  obesidade  e  deficiên-
cia de  micronutrientes.6 Além  disso,  foi  demonstrado  que
as crianças  preferem  os  alimentos  de  maior  densidade
energética, principalmente  pelas  consequências  fisiológicas
positivas que  eles  proporcionam  relacionadas  à  saciedade  e
garantia do  aporte  de  energia,8 podendo,  assim,  prejudicar
o consumo  de  verduras  e  frutas.

Diante  das  evidências  anteriormente  comentadas,  de  que
a qualidade  da  alimentação  consumida  por  crianças  é  funda-
mental para  a  promoção  de  saúde  e  prevenção  de  doenças
crônicas não  transmissíveis,  os  objetivos  do  presente  estudo
foram avaliar  o  consumo  de  frutas  e  verduras  de  crianças  de
baixo nível  socioeconômico  e  os  fatores  maternos  e  famili-
ares envolvidos  nesse  processo.

Método

O  estudo  constituiu-se  de  coorte  aninhada  a ensaio  de  campo
randomizado, que  ocorreu  entre  abril  de  2008  e  maio  de
2012, com  mães  e  crianças  acompanhadas  desde  os  seis
meses aos  2-3  anos  de  idade.  A  fase  de  recrutamento  ocor-
reu durante  o  terceiro  trimestre  da  gestação,  em  unidades
de saúde  das  oito  áreas  distritais  de  Porto  Alegre,  Brasil.  Em
todas as  fases,  a  equipe  de  coleta  de  dados  foi  composta
por aproximadamente  vinte  membros,  nutricionistas  e  aca-
dêmicos  de  nutrição,  previamente  capacitados.  As  equipes
foram distribuídas  de  acordo  com  a  região  distrital,  sendo
a coleta  realizada  sempre  por,  no  mínimo,  dois  membros  da
equipe.

O tamanho  amostral  considerou  o  objetivo  do  ensaio
de campo  randomizado,  de  que  uma  intervenção  realizada
com profissionais  da  rede  básica  de  saúde  aumentaria  as
taxas de  aleitamento  materno.  A  intervenção  consistiu  em
atualização sobre  o  guia  alimentar  ‘‘10  passos  para  uma
alimentação saudável  para  crianças  menores  de  2  anos’’3

para  todos  os  profissionais  que  atuavam  nas  unidades  de
saúde selecionadas,  além  do  fornecimento  de  materiais  edu-
cativos baseados  no  guia,  a serem  entregues  para  todas  as
mães em  fase  de  pré-natal  e  puericultura.  Considerou-se,
para cálculo  amostral,  poder  de  90%,  nível  de  confiança de
95% e  coeficiente  de  correlação  de  cluster  de  1,5,  que  deter-
minou avaliação  de  300  pares  de  mãe-bebê  em  cada  grupo.
Considerando previsão  de  perdas  de  20%,  estimou-se  o  recru-
tamento de  720  indivíduos  para  que  o  número  amostral  fosse
atingido.

As gestantes  foram  identificadas,  convidadas  a  partici-
par do  estudo  e  orientadas  quanto  aos  procedimentos.  Após
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